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Começamos 2014 com dois terços do plenário 
do CRC SP – composto por 36 conselheiros 
efetivos e 36 suplentes – eleitos em novembro de 
2013. Neste primeiro ano da Gestão 2014-2015, 
queremos interagir com vocês, colegas e leitores 
do Boletim CRC SP.

Entre em contato conosco por meio das redes 
sociais, pelo Núcleo de Relacionamentos ou 
Atendimento do Conselho. Vamos por em prática 
um plano de Desenvolvimento Profissional 
amplo, objetivando atender o que o mercado de 
trabalho requer nos dias de hoje dos profissio-
nais contábeis.

Mas, não é só isso.

Precisamos participar e desenvolver com os 
nossos clientes ações sociais e de proteção do 
meio ambiente, as quais podemos assessorar na 

implementação com os incentivos fiscais. Vamos 
utilizar os conhecimentos e facilidades que 
temos, numa ampla rede para ajudar  e diminuir 
os problemas de crianças, adolescentes, idosos e 
outras pessoas necessitadas.

Gostaria muito que esta publicação e outros 
meios de comunicação que o CRC SP tem – 
como a TV CRC SP – servissem de ponte entre 
nós do Conselho e os Profissionais da Contabili-
dade, empresários e a sociedade para trocarmos 
ideias e experiências.

Vamos nos sentir honrados. Estamos chegando 
agora como presidente do CRC SP e queremos 
que você participe conosco desta Gestão 
2014-2015.

Nova gestão: 
nossos 
projetos
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CONSELHO DIRETOR
Presidente: Claudio Filippi
Vice-presidente de Administração e Finanças: Gildo 
Freire de Araujo
Vice-presidente de Fiscalização: Marcia Ruiz Alcazar
Vice-presidente de Desenvolvimento Profissional: 
José Donizete Valentina
Vice-presidente de Registro: Celso Carlos Fernandes

CÂMARA DE RECURSOS
Coordenador: Mauro Manoel Nóbrega
Vice-coordenador: João Carlos Castilho Garcia
Membros: Joaquim Carlos Monteiro de Carvalho, 
Jorge Alberto da Cunha Moreira e Rita de Cássia 
Bolognesi

CÂMARA DE CONTROLE INTERNO
Coordenador: Umberto José Tedeschi
Vice-coordenador: Paulo Roberto Martinello Júnior
Membro: Carlos Roberto Matavelli
Suplentes: Oswaldo Pereira, Nelmir Pereira Rosas e 
Rita de Cássia Bolognesi

I CÂMARA DE FISCALIZAÇÃO E I CÂMARA DE 
ÉTICA E DISCIPLINA
Coordenador: Marcelo Roberto Monello
Vice-coordenador: Walter Iório
Membros: Flávia Augusto, Nelmir Pereira Rosas e 
Adriano Gilioli 

II CÂMARA DE FISCALIZAÇÃO E II CÂMARA DE 
ÉTICA E DISCIPLINA
Coordenador: Valdimir Batista
Vice-coordenador: Wanderley Antônio Laporta
Membros: José Carlos Melchior Arnosti, José Carlos 

CRC SP 
CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE 
DO ESTADO DE SÃO PAULO

GESTÃO 2014-2015

Duarte Leardine e Manoel do Nascimento Veríssimo 

III CÂMARA DE FISCALIZAÇÃO E III CÂMARA 
DE ÉTICA E DISCIPLINA
Coordenador: Sebastião Luiz Gonçalves dos Santos
Vice-coordenador: Manassés Efraim Afonso
Membros: Bruno Roberto Kalkevicius, Oswaldo 
Pereira e Teresinha da Silva

CÂMARA DE DESENVOLVIMENTO 
PROFISSIONAL
Coordenadora: Ângela Zechinelli Alonso
Vice-coordenadora: Ana Maria Costa
Membros: Maria Thereza Pompa Antunes, Valmir 
Leôncio da Silva e Inez Justina dos Santos

CÂMARA DE REGISTRO
Coordenadora: Neusa Prone Teixeira da Silva
Vice-coordenadora: Cibele Pereira Costa
Membro: Ari Milton Campanhã

CONSELHEIROS EFETIVOS
Claudio Avelino Mac-Knight Filippi, Gildo Freire 
de Araujo, Marcia Ruiz Alcazar, José Donizete 
Valentina, Celso Carlos Fernandes, Adriano Gilioli, 
Ana Maria Costa, Angela Zechinelli Alonso, Ari 
Milton Campanhã, Bruno Roberto Kalkevicius, 
Carlos Roberto Matavelli, Cibele Pereira Costa, 
Flávia Augusto, Inez Justina dos Santos, João 
Carlos Castilho Garcia, Joaquim Carlos Monteiro 
de Carvalho, José Aparecido Maion, José Carlos 
Duarte Leardine, José Carlos Melchior Arnosti, Luiz 
Fernando Nóbrega, Manassés Efraim Afonso, Manoel 
do Nascimento Veríssimo, Marcelo Roberto Monello, 
Maria Thereza Pompa Antunes, Mauro Manoel 
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Nóbrega, Nelmir Pereira Rosas, Neusa Prone Teixeira 
da Silva, Oswaldo Pereira, Rita de Cássia Bolognesi, 
Sebastião Luiz Gonçalves dos Santos, Teresinha da 
Silva, Umberto José Tedeschi, Valdimir Batista, Valmir 
Leôncio da Silva, Walter Iório e Wanderley Antonio 
Laporta.

CONSELHEIROS SUPLENTES
Alexandre Ferezini, Alexandre Juniti Kita, Ana Maria 
Galloro Laporta, Antonio Carlos Gonçalves, Bethel 
Corcoruto Lombardi, Carlos Alberto Vieira, Claudio 
Gonçalo Longo, Elizabeth Castro Maurenza de 
Oliveira, Emir Castilho, Fernando de Almeida Santos, 
Gilberto Freitas, Jairo Balderrama Pinto, Janaina 
Beatriz Pelicer Bevilacqua, Jorge Alberto da Cunha 
Moreira, José Augusto Picão, José Luiz Ribeiro de 
Carvalho, Luis Carlos do Rego, Marcos Castilho 
Alexandre, Mariano Amádio, Marina Marcondes 
da Silva Porto, Mauro Túlio Garcia, Moacir da 
Silva Netto, Paulo Cesar Adorno, Paulo Roberto 
Martinello Júnior, Roberson de Medeiros, Roberto 
Yoshio Kuabata, Rosmary dos Santos, Sandra Regina 
Nogueira Pizzo Sabathé, Selma do Carmo Ribeiro, 
Suely Gualano Bossa Serrati, Vitória Lopes da Silva, 
Wanderley Aparecido Justi, Wanderley Aparecido 
Justi Júnior, William Peterson de Andrade e Yae 
Okada

Boletim CRC SP
Diretor: Claudio Filippi 
Jornalista diplomada responsável: Graça Ferrari - MTb 
11347 
Jornalistas: Michele Mamede - MTb 44087; Thiago 
Benevides – MTb 68188 
Registrado sob o nº 283.216/94 no livro “A” do  
4º Cartório de Registro de Títulos e Documentos de São 
Paulo 
Projeto gráfico: BR2 (www.agenciabr2.com.br) 
Periodicidade: mensal

A direção da entidade não se responsabiliza pelas 
opiniões emitidas nas matérias e artigos assinados. 
TODOS OS DIREITOS RESERVADOS – É proibida a 
reprodução total ou parcial, de qualquer forma ou 
qualquer meio, sem prévia autorização. 

Conselho Regional de Contabilidade  
do Estado de São Paulo
Rua Rosa e Silva, 60 – Higienópolis – 01230-909
São Paulo – SP
Tel.: 11 3824.5400
(Teleatendimento)
Fax: 11 3824 5400 (Ramais 1128 e 1129) 
E-mail: crcsp@crcsp.org.br
Portal: www.crcsp.org.br
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Dois ofícios-circulares foram divulgados pela SMI 
(Superintendência de Relações com o Mercado 
e Intermediários) e pela SIN (Superintendência 
de Relações com Investidores Institucionais) da 
CVM (Comissão de Valores Mobiliários) no dia 
12 de dezembro de 2013.

O ofício-circular CVM/SMI/SIN nº 03/2013 visa 
“informar a publicação de novos comunicados 
do Gafi/FATF (General Authority For Investment 
and Free Zones – Autoridade Geral para Investi-
mento de Áreas Livres/Financial Action Task Force 
– Força Tarefa de Ação Financeira) sobre países 
e jurisdições que, na avaliação do organismo, 
possuem deficiências estratégicas na prevenção 
da lavagem de dinheiro e no combate ao finan-
ciamento do terrorismo”.

O documento está disponível no site da CVM.

CvM divulga ofícios-circulares sobre 
comunicados ao Gafi/FATF e Coaf

Foi divulgado também o ofício-circular CVM/

SMI/SIN nº 04/2013 sobre comunicações ao 

Coaf (Conselho de Controle de Atividades Finan-

ceiras). O texto traz orientações para os diretores 

responsáveis pela Instrução CVM nº 301/1999 

sobre o cumprimento da norma e da prestação 

de declaração negativa que deve ser feita até 31 

de janeiro de 2014.

Segundo o documento, tais declarações deverão 

ser encaminhadas também ao Coaf e não para 

a CVM, ao contrário do que está definido pela 

Instrução CVM nº 301/1999. O texto traz orien-

tações sobre o procedimento e o acesso ao 

sistema.

O ofício-circular CVM/SMI/SIN nº 04/2013 está 

na íntegra no site da CVM.
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INstrUção para criação de FUNDo 
De INvestIMeNto em Ações entra 
em audiência pública
A CVM (Comissão de Valores Mobiliários) colocou 
em audiência pública uma minuta que altera a 
Instrução CVM nº 409/2004. O texto versa sobre 
a constituição, administração, funcionamento e 
divulgação de informações dos fundos de investi-
mento. As contribuições podem ser enviadas até o 
dia 10 de fevereiro de 2014.

Uma das propostas dessa minuta é a criação de 
um fundo de ações para investir em companhias 
fechadas e abertas. “A intenção é permitir que 
tais fundos possam acompanhar a evolução de 
empresas que ainda não realizaram oferta pública 
de ações, mas que pretendem ou tenham poten-

cial de fazê-las nos anos que seguem.”

As alterações no texto foram sugeridas pelo 
Comitê Técnico de Ofertas Menores visando 
aprimorar o ambiente regulatório, permitindo às 
empresas de menor porte acesso ao mercado de 
capitais e financiamento por meio de emissões 
públicas de ações.

Sugestões e comentários devem ser enviados à SDM 
(Superintendência de Desenvolvimento de Mercado) 
pelo e-mail audpublica1313@cvm.gov.br.

O texto da minuta pode ser consultado no site da CVM.
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INTEGRAÇÃO

PACOTE INTEGRAÇÃO
A melhor oferta combinada de Software e Informação do mercado.

Produtos que atendem toda a necessidade do seu dia-a-dia, e 
o mais importante, com um valor que cabe no seu bolso!

• Contabilidade;
• Folha de Pagamento;
• Escrita Fiscal;
• Administrador de Escritório Contábil;
• • Ativo Fixo;
• Lalur;
• Cálculo de Impostos em Atraso;
• Gerenciador de Relacionamento;
• Folhamatic Backup Online;
• IOB Online;
• E-xpert;
• • Pacote de Serviços Inclusos:
   Suporte Telefônico;
   Chat Online;
   Consultoria IOB;
   Treinamento Online de Software;
   Palestras Online.

E MAIS:

www.sage.com.br
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IOB AUDITOR ELETRÔNICO SPED
Garantia de compliance tributário 
através da auditoria eletrônica dos 
arquivos SPED.

IOB GERENCIA XML
Faça IMPORTAÇÃO AUTOMÁTICA 
dos XMLs das NFe's dos seus 
clientes direto da SEFAZ e Receita 
Federal.

Ligue 0800 724 7777 e agende uma visita gratuita

http://www.iobfolhamatic.com.br


Os contribuintes paulistas optantes pelo Simples 
Nacional, pelo regime de substituição tributária e 
pelo RPA (Regime Periódico de Apuração) terão 
mais tempo para recolher o ICMS (Imposto sobre 
Operações Relativas à Circulação de Mercado-
rias e sobre Prestações de Serviços de Transporte 
Interestadual e Intermunicipal e de Comuni-
cação). 

O Decreto nº 59.966, de 17 de dezembro de 
2013, amplia o prazo de recolhimento do tributo 
de três a 75 dias, dependendo do segmento de 
atuação e do regime de tributação. A medida 
dará uma folga maior para as empresas paulistas 
que terão tempo para descontar os valores das 
vendas a prazo e não precisarão mais diminuir 
seu capital de giro.

A principal alteração afeta as empresas inseridas 
no Simples Nacional. Elas deverão recolher o 
ICMS no último dia do segundo mês subsequente 

ao fato gerador. Desta forma elas terão de 45 
a 75 dias adicionais para fazer a arrecadação  
do tributo.

As pessoas jurídicas que recolhem o ICMS pelo 
Regime Periódico de Apuração entre o terceiro 
dia útil e o 10º dia do mês terão até o dia 20 para 
cumprir a obrigação tributária. Já as empresas 
que fazem o recolhimento no dia 22, também 
pelo RPA, terão o prazo estendido para o dia 25. 

Também foi ampliado o prazo para as empresas 
optantes pelo modelo de substituição tributária, 
que passa do dia 15 para o dia 20 de cada mês.

O Decreto nº 59.966 entrou em vigor a 
partir de sua publicação no Diário Oficial do 
Estado de São Paulo, em 18 de dezembro de 
2013, e produz efeito em relação aos fatos 
geradores ocorridos a partir de 1º de janeiro  
de 2014.

goverNo do estado de são PaULo 
amplia prazo para reCoLhIMeNto 
do ICMs
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GESTÃO FISCAL E CONTÁBIL  
SPED FISCAL, SPED CONTÁBIL, EFD CONTRIBUIÇÕES

GESTÃO ADMINISTRATIVA  
FINANCEIRO, FOLHA DE PAGAMENTO, CUSTOS, PREÇO

GESTÃO DE MANUFATURA 
PRODUÇÃO, PCP, COMPRAS, ESTOQUE, SERVIÇOS

GESTÃO COMERCIAL 
VENDAS, FATURAMENTO, NF-E, VAREJO

0800 12 74 55
(11) 3522-8305
comercial@supersoft.com.br

 Contatos

SISTEMAS DE GESTÃO CONTÁBIL E ERP
www.supersoft.com.br

Empresa Filiada a

Sistemas PREMIUM com 
qualidade comprovada por 
milhares de clientes 
atendidos ao longo de 21 
anos de mercado.

Clique e conheça

http://www.supersoft.com.br


CoNseLheIros tomam Posse 
durante primeira plenária de 2014
Os conselheiros do CRC SP eleitos durante as 
eleições de 2013 da entidade tomaram posse dos 
cargos no dia 6 de janeiro de 2014, durante a 
primeira sessão plenária do ano.

A sessão foi inicialmente presidida pelo conselheiro 
Carlos Roberto Matavelli, detentor do registro mais 
antigo dentre os conselheiros do terço remanes-
cente.

Tomaram posse para o cargo de conse-
lheiros efetivos os Contadores Claudio Avelino  

Mac-Knight Filippi, Walter Iório, Gildo Freire de 
Araujo, José Aparecido Maion, Manoel do Nasci-
mento Veríssimo, Ana Maria Costa, José Donizete 
Valentina, Angela Zechinelli Alonso, Inez Justina dos 
Santos, Valdimir Batista, Valmir Leôncio da Silva, 
Adriano Gilioli, Rita de Cássia Bolognesi e Flávia 
Augusto. 

Os Técnicos em Contabilidade que assumiram 
como conselheiros efetivos foram Joaquim 
Carlos Monteiro de Carvalho, Oswaldo Pereira, 
Bruno Roberto Kalkevicius, Mauro Manoel 

Conselheiros do CRC SP.

BOLETIM CRC SP 221Notícias

12



Nóbrega, Manassés Efraim Afonso, Neusa Prone  
Teixeira da Silva e Cibele Pereira Costa.

Como conselheiros suplentes tomaram posse 
os Contadores Claudio Gonçalo Longo, Jorge 
Alberto da Cunha Moreira, José Augusto Picão, 
Emir Castilho, Roberto Yoshio Kuabata, Rosmary 
dos Santos, Luis Carlos do Rego, Selma do Carmo 
Ribeiro, Jairo Balderrama Pinto, Paulo César 
Adorno, Suely Gualano Bossa Serrati, Bethel Corco-
ruto Lombardi e Alexandre Ferezini e os Técnicos 
em Contabilidade Yae Okada, Wanderley Apare-
cido Justi, Mauro Túlio Garcia, Willian Peterson do 
Andrade, Antônio Carlos Gonçalves, Moacir da Silva 
Netto e Janaína Beatriz Pelicer Bevilacqua.

Com exceção do Técnico em Contabilidade Carlos 
Alberto Vieira, cujo mandato será de 2014 a 2015, 
os conselheiros assumiram mandatos de 2014 a 

2017.

Os conselheiros Sandra Regina Nogueira Pizzo 
Sabathé, Celso Carlos Fernandes, João Carlos 
Castilho Garcia, José Luiz Ribeiro de Carvalho, Maria 
Thereza Pompa Antunes e Fernando de Almeida 
Santos não puderam estar presentes e tomarão 
posse em outra ocasião.

Por unanimidade, foram aprovadas as renúncias dos 
conselheiros Luiz Fernando Nóbrega e José Apare-
cido Maion, substituídos, respectivamente, pelos 
conselheiros Paulo Roberto Martinello Júnior e Jorge 
Alberto da Cunha Moreira.

CoNseLho DIretor e CâMaras
Em seguida, foi realizada a votação para eleger 
o conselho diretor da gestão 2014-2015 e os 
componentes das câmaras. O conselho diretor 

Votação para determinar a composição das câmaras. Claudio Filippi é o novo presidente do CRC SP.
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desta gestão será formado pelo presidente 
Claudio Avelino Mac-Knight Filippi e pelos 
vice-presidentes Gildo Freire de Araujo (Adminis-
tração e Finanças), Marcia Ruiz Alcazar (Fiscali-
zação, Ética e Disciplina), José Donizete Valen-
tina (Desenvolvimento Profissional) e Celso 
Carlos Fernandes (Registro).

As câmaras ficaram compostas da seguinte 
forma:

Câmara de Recursos e Recursos de Ética e Disci-
plina – coordenador: Mauro Manoel Nóbrega; 
vice-coordenador: João Carlos Castilho Garcia; 
membros: Joaquim Carlos Monteiro de Carvalho, 
Jorge Alberto da Cunha Moreira e Rita de Cássia 
Bolognesi.

Câmara de Controle Interno – coordenador: 
Umberto José Tedeschi; vice-coordenador: Paulo 
Roberto Martinello Júnior; membro: Carlos 
Roberto Matavelli.

I Câmara de Fiscalização e I Câmara de Ética 
e Disciplina – coordenador: Marcelo Roberto 
Monello; vice-coordenador: Walter Iório; 
membros: Flávia Augusto, Nelmir Pereira Rosas e 
Adriano Gilioli.

II Câmara de Fiscalização e II Câmara de 
Ética e Disciplina – coordenador: Valdimir 
Batista; vice-coordenador: Wanderley Antônio 
Laporta; membros: José Carlos Melchior 
Arnosti, José Carlos Duarte Leardine e  

Manoel do Nascimento Veríssimo.

III Câmara de Fiscalização e III Câmara de 
Ética e Disciplina – coordenador: Sebastião 
Luiz Gonçalves dos Santos; vice-coordenador: 
Manassés Efraim Afonso; membros: Bruno 
Roberto Kalkevicius, Oswaldo Pereira e Teresinha 
da Silva.

Câmara de Desenvolvimento Profissional – 
coordenadora: Angela Zechinelli Alonso; vice-
coordenadora: Ana Maria Costa; membros: 
Maria Thereza Pompa Antunes, Valmir Leôncio da 
Silva e Inez Justina dos Santos.

Câmara de Registro – coordenadora: Neusa 
Prone Teixeira da Silva; vice-coordenadora: Cibele 
Pereira Costa; membro: Ari Milton Campanhã.

Os presidentes do CRC SP Sergio Prado de Mello 
(gestão 2010-2011) e Luiz Fernando Nóbrega 
(gestão 2012-2013) acompanharam a sessão 
plenária e fizeram votos de boa gestão para os 
mandatos que se iniciam.

O atual presidente do CRC SP, Claudio Filippi, 
afirmou que pretende “continuar desenvol-
vendo os excelentes trabalhos realizados 
nas gestões anteriores, atender as expec-
tativas dos Profissionais da Contabilidade 
e trabalhar pela divulgação do Conselho, 
com ênfase no Desenvolvimento Profis-
sional e também nas prerrogativas de Registro  
e Fiscalização”.
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CrC sP premia esForço e  
DeDICação em solenidade de  
entrega de DIPLoMa De MérIto

Com muita emoção e alegria, 91 formandos de 
cursos de Contabilidade foram homenageados 
com o Diploma de Mérito, em cerimônia reali-
zada no Teatro Hilário Franco, na sede do CRC SP, 
em 19 de dezembro de 2013. A premiação é 
entregue todos os anos aos melhores alunos 
dos cursos de Ciências Contábeis e Técnico em 
Contabilidade no estado de São Paulo.

Instituído em 1984 para homenagear o Profis-
sional da Contabilidade Francisco D’Áuria no 
centenário de seu nascimento e tornado perma-
nente no ano seguinte, por meio da Resolução 
CRC SP nº 232, de 24 de abril de 1985, o prêmio 
recebe sempre o nome de uma personalidade 
do meio contábil que tenha contribuído para  
a profissão.

Luiz Fernando entrega um Diploma à sobrinha do homenageado.
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Em 2013, o patrono do Diploma de Mérito foi 
o Contador José Rojo Alonso. Formado em 
Ciências Contábeis e especializado em Perícia 
Judicial, José Rojo Alonso foi presidente do  
CRC SP na gestão 1972-1973, presidiu o Ibracon 
(Instituto dos Auditores Independentes do Brasil) 
e a Apejesp (Associação dos Peritos Judiciais 
do Estado de São Paulo) e atuou em entidades 
como Sindcont-SP (Sindicato dos Contabilistas 
de São Paulo), FecomercioSP (Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado 
de São Paulo), Centro do Comércio de São Paulo, 
Comissão Interamericana de Contabilidade e foi 
membro da Academia Paulista de Contabilidade, 
ocupando a cadeira nº 36.

Professores, familiares e amigos dos formandos 
também assistiram emocionados à solenidade, 
que foi aberta pelo presidente do CRC SP, gestão 
2012-2013, Luiz Fernando Nóbrega. Além do 
presidente, compuseram a mesa diretora dos 
trabalhos a filha do homenageado e conselheira 
no CRC SP, Angela Zechinelli Alonso; o presi-
dente da 5ª Seção Regional do Ibracon (Insti-
tuto dos Auditores Independentes do Brasil), 
Adelino Dias Pinho, representando as demais 
Entidades Congraçadas; o presidente da Fecon-
tesp (Federação dos Contabilistas do Estado de 
São Paulo), José de Souza; os então vice-presi-
dentes de Administração e Finanças do CRC SP, 
Claudio Avelino Mac-Knight Filippi; e de Desen-
volvimento Profissional, Marcia Ruiz Alcazar; 
e o conselheiro Joaquim Carlos Monteiro 
de Carvalho, representando o presidente da 

Academia Paulista de Contabilidade, Irineu De 
Mula.

A cerimônia contou com a presença da esposa 
de José Rojo Alonso, Joana Zechinelli Alonso, e 
da sobrinha, Cristina Zechinelli França, do então 
vice-presidente de Fiscalização, Ética e Disciplina 
e do CRC SP, Gildo Freire de Araújo, e do vice-pre-
sidente de Registro da gestão 2012-2013, Ari 
Milton Campanhã. Os conselheiros Ana Maria 
Costa, Elizabeth Castro Maurenza de Oliveira, 
José Donizete Valentina, Neusa Prone Teixeira da 
Silva, Rosmary dos Santos, Wanderley Antonio 
Laporta e Yae Okada, os delegados regionais 
do CRC SP em Campinas, Lilian Ricci Ghizzi, 
em São Bernardo do Campo, Odilon Luiz de 
Oliveira Júnior, a delegada em Carapicuíba, 
Maria do Amparo Farias Marques, os diretores 
do CRC SP Luiz Isao Miyata (Administrativo) e 
Claudio Rafael Bifi (Operacional) e o tesoureiro 
do município de Sorocaba, Luiz Carlos do Rego, 
também prestigiaram a solenidade.

O presidente do Ibracon – 5ª Seção Regional, 
Adelino Dias Pinho, destacou que os formandos 
têm todas as condições para alcançar o sucesso 
na profissão e entram em um mercado em que 
a Contabilidade ganha prestígio e visibilidade, 
mas é importante dar continuidade aos estudos, 
participar do Programa de Educação Profissional 
Continuada e acompanhar as publicações do 
Conselho: “mas acima de tudo, sejam profissio-
nais de caráter e moral elevados e sigam à risca 
o Código de Ética Profissional do Contador”.
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Amigo de longa data do homenageado, o conse-
lheiro Monteiro contou um pouco de sua história 
aos presentes: “José Rojo Alonso para mim foi 
um modelo, tanto por sua grande experiência 
como pela postura ética em toda a sua carreira. 
Vocês devem se sentir honrados por receberem 
o diploma que leva o nome deste grande profis-
sional e estimado amigo”.

Na sequência foi exibido um vídeo com a 
biografia do patrono do Diploma de Mérito 
e depoimentos de sua família e amigos que 
emocionaram o público presente. Também foram 
entregues flores à esposa Joana e uma cópia 
do diploma de mérito à sobrinha, Cristina, que 
falou sobre a pessoa exemplar que era José Rojo 
Alonso: “ele foi um pai para mim”, revelou. 

A conselheira Angela também falou sobre o 
exemplo que seu pai foi em sua vida: “é difícil 
ver esta homenagem tão bonita, mas poder 
prestigiar vocês, que dedicaram tanto esforço e 
estudo para estarem aqui, é motivo de orgulho 
para todos nós”.

Luiz Fernando Nóbrega, falou sobre a alegria 
de participar da entrega do Diploma de Mérito: 
“esta é uma oportunidade que temos de 
reconhecer o valor e a dedicação de um profis-
sional exemplar, que deixa um legado profis-
sional, intelectual e um exemplo de abnegação, 
ao mesmo tempo em que incentivamos a 
dedicação e o esforço dos melhores estudantes 
de Contabilidade”, declarou.

Luiz Fernando também falou sobre a importância 
da valorização proporcionada pela premiação do 
Diploma de Mérito: “se formar já é uma tarefa 
difícil, mas ser escolhido o melhor aluno valoriza 
ainda mais a profissão. Tenham certeza que o 
mercado está de portas abertas para vocês”.

Na sequência, os homenageados foram 
chamados ao palco para receber a placa 
comemorativa do Diploma de Mérito José Rojo 
Alonso, em um momento de muita emoção e 
orgulho para todos os presentes.

sUPeraNDo os obstáCULos

Um dos formandos que recebeu o Diploma 
de Mérito, o bacharel em Ciências Contábeis 
Guilherme Conti Nascimento é surdo-mudo e se 
comunica por libras, a Língua Brasileira de Sinais. 

Apaixonado por cálculo e números desde 
pequeno, o futuro Contador teve que superar 
uma dificuldade adicional para se formar, mas 
para isto contou com o apoio da Faculdade Max 
Planck, que contratou para auxiliá-lo o intérprete 
Eliezer Thomas Schöreder.

A convivência com Guilherme despertou o 
interesse de Eliezer pelo curso. Ele também se 
matriculou em Ciências Contábeis, formou-
se junto com o amigo e veio prestigiá-lo  
durante a cerimônia.

Guilherme também atribui seu sucesso à vontade 
de vencer e revelou que não vê a hora de iniciar 
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a carreira profissional e começar a pós-gradua-
ção em Controladoria.

A futura Técnica em Contabilidade Ellen Barbosa 
Vallim, também acredita que seu esforço e 
dedicação foram decisivos para receber o prêmio. 
Segundo a formanda, é gratificante ser escolhida 
a melhor estudante entre outros tantos alunos 
que também merecem o prêmio.

Outra que teve que superar obstáculos para se 

formar foi a bacharel Tátia dos Santos Souza, 
que veio da Bahia para São Paulo para estudar 
Ciências Contábeis. Para ela, a solenidade do 
Diploma de Mérito é muito importante, pois é 
um reconhecimento de toda a luta e dedicação 
durante o curso. Ela também agradeceu a Deus 
pela conquista, à sua mãe por incentivá-la e aos 
seus professores, principalmente o professor e 
diretor do CRC SP, Claudio Rafael Bifi, de quem 
recebeu o Diploma de Mérito, pelo apoio durante 
o curso.

Felicidade ao receber o troféu.
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A RFB (Receita Federal do Brasil) e a PGFN 
(Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional) 
ampliaram os benefícios dos programas 
especiais de parcelamento de débitos instituídos 
pela Lei nº 12.865, de 9 de outubro de 2013. A 
Portaria PGFN/RFB nº 11, de 22 de novembro de 
2013, ampliou prazos e reduziu multas e juros 
nos parcelamentos referentes ao PIS (Programa 
de Integração Social), Cofins (Contribuição para 
o Financiamento da Seguridade Social), IRPJ 
(Imposto sobre a Renda de Pessoa Jurídica) e 
CSLL (Contribuição Social sobre o Lucro Líquido).

De acordo com a Portaria PGFN/RFB nº 11, os 
débitos referentes ao IRPJ e à CSLL poderão 
ser parcelados em até 180 prestações, sendo 
20% do valor de entrada, e obter redução de 
80% das multas, 50% dos juros de mora e 
100% sobre os encargos legais. Também será 
possível utilizar os créditos de prejuízo fiscal 
e de base de cálculo negativa da CSLL para 

Portaria estende beNeFíCIos de 
programas de ParCeLaMeNto de 
débitos

quitar até 30% do montante da dívida. 

Já o contribuinte que quitar à vista os seus 
débitos referentes ao PIS e Cofins terá redução 
de 100% sobre os juros e multas. Mas para 
isto é necessário o reconhecimento irrevogável 
do débito e a desistência de qualquer ação ou 
processo administrativo em curso. A redução das 
multas e encargos não irá integrar a base de 
cálculo do Imposto de Renda, CSLL e das contri-
buições para o PIS/Pasep e Cofins. 

A norma também torna os programas especiais 
de parcelamento mais abrangentes, adotando 
como critério para a inscrição os débitos com 
fatos geradores ocorridos até 31 de dezembro de 
2012 e não mais com vencimento até esta data.  

A Portaria Conjunta PGFN/RFB nº 11 foi publi-
cada no Diário Oficial da União de 26 de 
novembro de 2013 e está em vigor.
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Sistemas Contábeis 
sem Mensalidade

economize

FOLHA DE PAGAMENTO

LIVROS FISCAIS

CONTABILIDADE

CONTROLE PATRIMONIAL

ADM. DE ESCRITÓRIO

PPP

Descontos 
progressivos para

a aquisição de mais 
de um sistema

TESTE GRATUITAMENTE OS SISTEMAS 
CLIQUE AQUI E CADASTRE-SE

1+1 = 10% de desconto
1+2 = 15% de desconto
1+3 = 20% de desconto

Suporte e Atualizações sob demanda
conforme a necessidade do cliente no
modelo Pague o Quanto Usa.

São Paulo: (11) 4063-2062   l   SP Interior (19) 4062-8202   l   BH: (31) 4063-6062  
Curitiba: (41) 4063-7122   l   RJ: (21) 4063-5062   l   Salvador: (71) 4062-7362

http://www.e-contab.com.br


A DC (Diretoria Colegiada) da Anvisa (Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária) estabeleceu 
procedimentos simplificados de regularização 
para atividades de baixo risco sanitário. A 
medida foi publicada na Resolução Anvisa/DC  
nº 49, de 31 de outubro de 2013, e é válida 
para o MEI (Microempreendedor Individual), o 
empreendimento familiar rural e para o empre-
endimento econômico solidário. 

De acordo com a Resolução Anvisa/DC  
nº 49/2013, a produção de bens e a 
prestação de serviços de baixo risco sanitário 
exercidas por estas entidades poderão 
ser regularizadas de forma automática, 
mediante apresentação de documentos 
comprobatórios do exercício de suas ativi-
dades. O objetivo é adequar as exigências da 
Vigilância Sanitária às diretrizes do “Plano 
Brasil Sem Miséria”, estabelecido pelo  
Decreto nº 7.492, de 2 de junho de 2011, e 
promover a formalização, o desenvolvimento 

aNvIsa estabelece procedimentos 
simplificados de regULarIzação

e a inclusão social produtiva.

Para obter a formalização, será neces-
sário apresentar as declarações do Sies/
MTE (Sistema de Informações em Economia 
Solidária) e do Conselho Nacional, Estadual 
ou Municipal de Economia Solidária, para o 
empreendimento solidário; DAP (Declaração 
de Aptidão ao Programa Nacional de Forta-
lecimento da Agricultura Familiar), para o 
empreendimento familiar rural; CCMEI (Certi-
ficado da Condição de Microempreendedor 
Individual) e conclusão do procedimento 
especial de registro e legalização, disponível 
no Portal do Empreendedor, para o MEI.

A Resolução Anvisa/DC nº 49 prevê ainda a 
isenção da taxa de vigilância, fornecimento de 
orientações e capacitação  de empreendedores 
e fiscais da Receita. A norma entra em vigor em 
180 dias após sua publicação no Diário Oficial da 
União, ocorrida em 1º de novembro de 2013.
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PesqUIsa aponta mercado de  
trabaLho aquecido para o  
Profissional da CoNtabILIDaDe

O mercado de trabalho para os Profissionais da 
Contabilidade estará aquecido em 2014. É o 
que revela o Guia Salarial 2014, elaborado pela 
empresa de recrutamento e seleção Robert 
Half, especialista no ramo de Contabilidade 
e Finanças. A pesquisa é publicada todos os 
anos e tem o objetivo de identificar tendências 
sobre a empregabilidade e médias salariais 
nas áreas de Finanças, Contabilidade, Marke-
ting, Tecnologia, Engenharia, Jurídica, Recursos 
Humanos e de Seguros.

Segundo a pesquisa, o mercado de trabalho 
em 2014 será favorável para os profissionais 
contábeis em todas as áreas de atuação, mas 
principalmente para o cargo de Controller, cuja 
faixa salarial varia entre R$ 8 mil e R$ 35 mil 
mensais. A principal causa apontada para o 
bom momento é a ampliação do mercado e a 
abertura de novas empresas.
 
A pesquisa também revela que as empresas 
têm tido dificuldade para encontrar profissio-
nais com fluência em inglês e com experiência 
em ERP (Enterprise Resource Planning - Sistemas 
Integrados de Gestão Empresarial), ou seja, 

o profissional que possui estas habilidades 
possui uma considerável vantagem competitiva 
no mercado. 

A expansão do mercado de trabalho para 
o profissional contábil também favorece os 
salários. A pesquisa identificou uma tendência 
de aumento do salário fixo, sendo que os 
bônus continuam como política de atração de 
talentos das companhias.

Em relação às características comportamentais, 
a relação de parceria com o negócio, o foco em 
resultados e a habilidade com pessoas estão 
entre as qualidades mais valorizadas pelas 
empresas contratantes. Elas também preferem 
pessoas com histórico de estabilidade em seus 
empregos anteriores, pois têm como objetivos 
o desenvolvimento de habilidades e a retenção 
de talentos.

Os dados sobre o mercado de trabalho para 
os Profissionais da Contabilidade podem ser 
conferidos no site da Robert Half. A pesquisa 
também está disponível em formato PDF para 
download.

BOLETIM CRC SP 221Notícias

22

http://www.roberthalf.com.br/guia-salarial-financas-e-contabilidade
http://www.roberthalf.com.br
http://www.roberthalf.com.br/EMEA/Brazil/Assets/salary-guide/Robert-Half-Salary-Guide-2014.pdf?utm_source=RH-BR-edm&utm_medium=%27microweb%27&utm_campaign=BR_RH_SalaryGuide2014_web&utm_content=&utm_term=_&cid=rhbr:edm:BR_RH_SalaryGuide2014_web


FIP poderá investir em eMPresas 
que não disponibilizam participação 
dos investidores Na gestão

A CVM (Comissão de Valores Mobiliários) 
flexibilizou a exigência de que o FIP (Fundo 
de Investimento em Participações) parti-
cipe no processo decisório das companhias 
investidas, desde que estejam listadas em 
segmento especial do mercado de ações, com 
padrões mais estritos de governança corpo-
rativa.  A Instrução Normativa CVM nº 540, de 
26 de novembro de 2013, altera o texto da  
Instrução Normativa CVM nº 391, de 16 de julho 
de 2003, que trata do funcionamento dos 
fundos de investimento. A notícia deve atrair 
mais empresas de pequeno e médio porte para 
o mercado de capitais.

A norma permite que o FIP possa aplicar até 
35% de seu patrimônio líquido em empresas 
nas quais não é exigida participação nos 
processos de gestão. A dispensa também se 

aplica a todas as companhias investidas no 
período de desinvestimento do fundo e durante 
o prazo de aplicação dos recursos, contados 
seis meses a partir dos eventos de integrali-
zação de cotas.

Se, por motivos alheios à vontade dos adminis-
tradores, o investimento ultrapassar o limite 
estabelecido em dois encerramentos subse-
quentes, os gestores devem comunicar imedia-
tamente à CVM a ocorrência de desenqua-
dramento passivo, enviar as justificativas e a 
previsão de readequação à exigência, além de 
notificar a entidade quando ocorrer o reenqua-
dramento.

A Instrução CVM nº 540/2013 foi publicada no 
Diário Oficial da União de 27 de novembro de 
2013 e está em vigor.
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Paisagens e canções NataLINas no 
esPaço CULtUraL CrC sP

Obra de Anna Trunkl.

A exposição “Paisagens de Dois Mundos” foi 
inaugurada no Espaço Cultural CRC SP no dia 
12 de dezembro de 2013. As obras retratam 
belas paisagens e são da artista Anna Maria 
Matarazzo Trunkl.

Segundo o presidente do IPH (Instituto de 
Recuperação do Patrimônio Histórico no Estado 
de São Paulo) e curador da exposição, Emanuel 
von Lauenstein Massarini, a artista possui uma 
“inata sensibilidade, qualidades pictóricas 

e técnicas conquistadas através de anos de 
pintura”.

A abertura foi feita pela conselheira e coorde-
nadora da Comissão de Projetos Culturais, 
Vera Lúcia Vada, e pelo então vice-presidente 
de Administração e Finanças, Claudio Avelino 
Mac-Knight Filippi.

“Este é um evento muito bacana organizado 
pelo Conselho, pois combina exposições de 
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A performance de Dannilu.

obras de arte e boa música”, declarou Filippi.

A apresentação musical “My Christmas 

Symphony” do cantor performático Dannilu 

encantou a plateia. Ele é formado pelo Conser-

vatório Artístico e Musical Bela Bartók, estudou 

ópera-estúdio, canto barroco, coral e lírico, além 

de teatro.

Vencedor do programa Qual é o seu Talento?, 

no SBT, na categoria música, Dannilu já atuou 

nos musicais Rent, Dê uma Chance à Paz e Um 

Tributo a John Lennon e aos Beatles e em óperas.

Estavam presentes também os conselheiros e 
membros dessa Comissão: Antonio Eugênio 
Cecchinato (vice-coordenador), Ana Maria Costa 
e Yae Okada, além da conselheira Rosmary dos 
Santos e do delegado do CRC SP em Poá, Paulo 
Takao Takamura.

O Espaço Cultural CRC SP recebe mensalmente 
exposições, sempre acompanhadas de uma 
apresentação musical. No dia da abertura, a 
entrada é um quilo de alimento não perecível, 
revertido para entidades assistenciais. No 
restante do mês, a visitação é gratuita de 
segunda a sexta-feira, das 9h às 17h.
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rogério hamam

Secretário de Estado de Desenvolvimento Social. É formado em Administração de Empresas, 
pós-graduado em Marketing, possui MBA em Turismo e é mestre em hospitalidade. Atua na área 
de eventos desde 1989 e foi responsável pela implantação do primeiro sistema de franquias de 
eventos no País. É professor universitário em cursos de graduação e pós-graduação, sendo também 
idealizador e presidente do Ibev (Instituto Brasileiro de Eventos).

“O Brasil tinha 13,8 MILhões de crianças com até 

quatro anos e 14 MILhões de pessoas com mais 

de 65 anos em 2010. O País está envelhecendo.”
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O que é o Fundo Estadual do Idoso 
e como é possível colaborar?
O Fundo Estadual é destinado a financiar 
programas e ações voltadas à pessoa idosa, com 
o objetivo de assegurar direitos sociais e criar 
condições para promover autonomia, integração 
e participação efetiva dos idosos na sociedade. 
Para isso, o Conselho Estadual do Idoso está 
finalizando os critérios que definirão o uso dos 
recursos. 

Quantos projetos são auxiliados 
todos os anos pelo Fundo? 
O Fundo foi lançado recentemente e, neste 
momento, estamos em plena campanha de 
arrecadação de recursos para então iniciarmos 
a seleção dos projetos. Nossa expectativa é 
grande para o próximo período de declaração 
de Imposto de Renda e contamos com o envol-
vimento dos Profissionais de Contabilidade, que 
são nossos grandes parceiros nessa etapa.

Quais os procedimentos que as 
pessoas físicas e jurídicas devem 
adotar para destinar uma parte do 
imposto e contribuições ao Fundo 
Estadual do Idoso?
É muito simples. Pode doar ao Fundo Estadual 
do Idoso quem tem imposto a pagar e direito 
à restituição. Mas antes de tudo, o contribuinte 
precisa verificar se preenche os requisitos legais 
para fazer uma doação incentivada.

No caso de pessoa física, o valor doado somente 
poderá ser deduzido se observado o limite global 

de dedução estabelecido na legislação tributária 
que, atualmente, é de 6% do imposto apurado 
na Declaração de Ajuste Anual por meio do 
formulário completo. A pessoa jurídica tribu-
tada pelo lucro real pode deduzir contribuições 
até 1% do Imposto de Renda devido no mês, no 
trimestre ou no ano.

Caso atenda a esses requisitos, o contribuinte 
deve escolher o Fundo Estadual do Idoso (CNPJ 
17.087.890/0001-13). A conta é do Banco do 
Brasil (001), agência 1897-X e conta-corrente 
9237-1. Após a doação, é necessário enviar 
uma cópia do comprovante de depósito para o 
Conselho Estadual do Idoso com o nome, CPF ou 
CNPJ, endereço e telefone do doador e solicitar 
o envio do recibo de contribuição, pois ele é o 
comprovante da destinação junto à Receita 
Federal. O Conselho fica na Rua Guaianases, 
1058, em São Paulo.

Existe algum ônus para o 
empresário ou pessoa física que 
destina parte de seu Imposto de 
Renda ao Fundo?
Não, nenhum. O que acontece é que ao invés do 
valor devido ser pago para a Receita Federal em 
sua totalidade, um percentual determinado pode 
ser repassado para o Fundo Estadual do Idoso.

Como as entidades auxiliadas 
pelo Fundo Estadual do Idoso são 
selecionadas? 
Os municípios fazem a seleção dos projetos e o 
repasse se dá mediante assinatura de convênio.
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Quais são as vantagens de 
contribuir para os projetos 
apoiados pelo Fundo Estadual do 
Idoso?
A vantagem é saber que seu imposto será 
aplicado em ações que vão beneficiar a 
população idosa, que é cada vez maior no 
Brasil. No caso de uma empresa, há ainda outra 
vantagem: ao fazer a doação, o empresário 
coloca em prática a responsabilidade social de 
seu negócio. Hoje, 11% da nossa população 
são formados por pessoas com mais de 60 anos. 
Segundo censo do IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística) de 2010, o Brasil tinha 
13,8 milhões de crianças com até quatro anos e 
14 milhões de pessoas com mais de 65 anos. Ou 
seja, o País está envelhecendo.

Qual a importância do Profissional 
da Contabilidade para o sucesso da 
campanha?
Os Contadores e Técnicos em Contabilidade são 
figuras fundamentais para a campanha, pois 
sempre são consultados sobre o cumprimento de 
obrigações fiscais. 

Os profissionais da área contábil transmitem 
segurança ao empresário e podem articular a 
destinação dos recursos, facilitando esse incen-
tivo. Os recursos vão contribuir para a ampliação 
dos serviços e atendimento aos idosos de todo o 
Estado.

A parceria entre a Secretaria de Desenvolvi-
mento Social e o Conselho Regional de Conta-

bilidade do Estado de São Paulo potencializa, 
consideravelmente, o número de doadores. 

Durante a 23ª Convenção Regional 
dos Profissionais da Contabilidade 
do Estado de São Paulo foi firmada 
uma parceria entre o CRC SP e o 
Governo do Estado de São Paulo 
para promover o Fundo Estadual 
do Idoso. Quais ações serão 
desenvolvidas?
A parceria está exatamente relacionada a esta 
grande campanha de arrecadação de recursos 
para o Fundo e o fortalecimento do Conselho 
Estadual do Idoso. Entre as ações previstas, 
está o relançamento da Cartilha “Seu Imposto 
por uma Boa Causa”, com a colaboração do 
Conselho Regional de Contabilidade do Estado 
de São Paulo.

Como será esta cartilha e que tipo 
de informações vai conter? Como 
os Profissionais da Contabilidade e 
demais interessados poderão obtê-
la?
A Secretaria de Desenvolvimento Social já possui 
uma cartilha “Seu Imposto por uma Boa Causa”. 
A publicação também está acessível por meio do 
link http://www.desenvolvimentosocial.sp.gov.
br/a2sitebox/arquivos/documentos/378.pdf. O 
acesso é livre a todos os interessados.

Existem outros fundos que o 
contribuinte pode auxiliar ao 
mesmo tempo em que faz sua 

29

BOLETIM CRC SP 221Entrevista



doação para o Fundo Estadual do 
Idoso? Quais são as isenções fiscais 
disponíveis para as pessoas que 
auxiliam instituições assistenciais?
Sim. Ao fazer sua doação para o Fundo Estadual 
do Idoso, o contribuinte não fica impedido de 
utilizar outros benefícios fiscais ou deduções em 
vigor. Para citar apenas alguns exemplos, destaco 
os Fundos dos Direitos da Criança e do Adoles-
cente, os projetos culturais e o incentivo para o 
Programa Nacional de Apoio à Atenção Oncoló-
gica.

Quais são os desafios a serem 
enfrentados pelo Fundo Estadual 

do Idoso para ampliar a destinação 
de recursos para as instituições 
assistenciais?

O principal desafio agora é conseguir mais 

doações. Por isso, acreditamos na parceria 

com o Conselho Regional de Contabilidade do 

Estado de São Paulo para aumentar o número 

de doadores. As ações do Governo do Estado, 

somadas à participação da sociedade e ao 

reconhecimento que nossa população está 

envelhecendo, resultarão no incremento das 

políticas públicas voltadas aos idosos que, de 

uma maneira geral, são amigáveis a todas as 

idades.
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